
'61"2 C·2 · _ 
PRODU~AO 

DE SEMENTE DE 
FEIJÁO COMUM 

MANUAIS PARA PEQUENOS 
PRODUTORES DE SEMENTE 



PRODUC;ÁO DE SEMENTE DE FEIJÁO COMUM 
MANUAL 1 

MANUAlS PARA PEQUENOS PRODUTORES DE SEMENTE 

Este manual foí preparado pelo 
Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAD 

Elaborado e editado} ~~===±==::! 
Soníia David If 

0(1.t;'\0 
\ f . ¡ , 
,,'- . ! ~ 

_ . ._l -,..J . ~; 

Ilustrado por 

ICA ) DE ! íO .r,lACiONBf:1hizi Jovan 
U'- L lJiV:Ei~ : A'; I UN 

Desenho e eS(luemal ld;¡;::===::¡:==~ 

b1,~2. . 
COLECClON HISTORfCA 

2 ti E" E. 2u05 
Finel ine Pictures 

world ViSio~ 



CIAT encoraja as institui<;:oes e organizo<;:oes a 
traduzir, reproduzir e adaptar esta publica<;:óo. Por 1'­
favor envie a tradu<;:óo, reprodu<;:óo e adapta<;:óo 
desta obra para: 

GIAT 
P.O. Box 6247, Kampala , Uganda 
Fax: 256-41 -567635 
Email : ciatuga@iwayafrica.com 
Website: www.ciat.cgiar.org/africa 

As cópias das ilustra<;:oes podem ser adquiridas 
através do mesmo enderre<;:o. 

,'---------------------------------~ 

Cita<;:óo correcta: 

S. David. 1998. Produc;:óo semente de feijÓ comum : 
manuais para pequenos produtores de semente. Manual 
l. Rede sobre Investigac;:óo de Feijóo em África. 
Occasional Publications Series, N°. 29. CIAT. Kampala, 
Uganda. 

11 



CONTEÚDO 

Póglna 

Agradecimentos ....................................... .. ... .......... .... .. v 
Introdu90o .. ... ...... .... ........ .. ................................. .... .... ... vi 
Qual é a importancia da semente de boa 
qualidade? . .. ....... .............. ....... ... ...................... .. .. ... ..... 1 
O que é a semente de qualidade?........ ... .. ... .. .. ... .. ....... 2 
Amanhos cullurais: .................................... ..... ..... ..... ...... 6 
Escolha de variedade ............ ........... .. ............. .. .... .. ..... 7 
Escolha de semenle ........ ........ .. .. ...... .. ... .. ... .. .. .... .. .. .. .... 7 
Escolha de local ...... ................ ............ .... .. .. .. .... .. .. .. ...... 8 
Prepara900 de lerras .... .. .............. .......... . ......... .. .. ... .. ... 10 
Melhoramento da fertilidade do solo .. .... .. .. .. .. .. ... .. ...... 11 
Sementeira ..................................................................... 1 3 
Capinar e depura<;:oo ...... .. ..... .. .. ...... .. .. ... ..................... 14 
Controlo de pragas .. .. .. .. .. .... ........ .. .. .... .. .. .... .. .. .. .. ......... 15 
Col he ita ....................... ........ .... ... .. .... .. ............. .. ............ 17 
Opera9óes pós-colheita : ............. .. .. .. .. .... .. ........... .. ...... 18 
Secagem de va gens ................ .. .............................. .. .. . 18 
Descasque .. .. .. ... .. ................... .. .............. .. .. .. ...... .. .. .. .. .. 21 
Secagem de semente .......... .. ........ .... .... .. .... .. .. ...... .. .. .. . 23 
Limpeza e fracc ionamento .................... .. .. .... .. .. .. .... .. .. .. 25 
Medi<;:oo de humidade da semenle ...... .. .. .... .. .. .... .. .. .. 27 
Teste de germina9óo .. .. .. .. .. .. .. .. ...... .. .. .. .... .. .. .... .. ........ .. . 29 
Tralamento ............... ........ ..... .. .. ............... ..... .. .. ... .......... 37 
Armazenamento .................................... .... ... ... ... ...... .. ... 45 
Resumo ..................................... ............... ... .. .. .. .... 51 
Termos técnicos usados pelos produtores 
de semente ..................................................... .. .... 53 
Padróes de qualidade para semente melhorada 
e certificada ........................................... ...... .. .. ........... 55 
Experiencia com semente de qualidade 
Questóes colocadas pelos camponeses 

II! 

56 
62 



Página 

Desenhos técnicos: 
Componentes da semente de feijao ....... ...... .......... .. .. . 65 
Armário de descasque .. ............................ .. ... .. ............. 66 
Plataforma de calibragem .............. ... ... .. ... .. ... .... .. ........ 67 
Pá de amostragem ........ ... ............ .. .. .. .... .. .... . ... ............. 68 
Tambor de trata mento de sementes ... .. .... ... .. ... ... ... ........ 69 
Silos ... .. ................ .. .... ....... .. ... ........... .. ..... .. ... ....... ... .... ........ 70 

IV 



Agradecimentos 

o patrocinio para a elabora900 deste manual vem da 
Agencia Canadiana para o Desenvolvimento 
Internacional (CIDA). Agencia Sui9a para o 
Desenvolvimento e Coopera900 (SDC) e Agencia Norte 
Americana para o Desenvolvimento Internacional (USAlD). 

A colabora900 técnica de várias individualidades e 
institui9óes é altamente apreciada. Em particular, o 
Programa Pós-colheita do Instituto de Invesliga900 
Agronómica de Kawanda, Uganda jogou um importante 
papel na cria900 do equipa mento e metodologias pós­
colheita utilizadas para a produ90o de semente de feijoo 
comum . Congratula -se pela assistencia de Michael 
Odong , Cedric Mutyaba e Ulysses Acacio . Martin 
Wamaniala e Mark Wood da IDEA (Projecto de Iniciativa 
para o Desenvolvimento e Agricultura de Exporta900) 
em Kampala, Uganda fizeram a supervisoo técnica . Anna 
Szakaly providenciou a assistencia na escritura do 
primeiro esbo90 e Christine Scypinski ajudou na reda900 
e ilustra900. Charles Wortmann e Robin Buruchara deram 
importantes sugestóes técnicas sobre os aspectos 
agronómicos e patologia de feijoo. 

Este texto foi traduzido do original em Portugues pelo 
Dr. Fernando Sito, Responsável do Programa de Cereiais 
do Instituto de Investiga900 Agronómica (IIA), Angola, 
patrocinado pelo World Vision Angola . 



INTRODU<;ÁO DO MANUAIS PARA PEQUENOS 
PRODUTORES DE SEMENTE DE FEIJÁO 

Este manual é destinado a pequenos produtores 
interessados na produyóo de semente de feijóo comum 
pora fins comerciais. O manual foi escrito pora 
camponeses sem educayóo formal ou experiencia em 
questóes relacionadas com a produyóo de semente de 
feijáo. Pora entender alguns tópicos abordados neste 
livro vece pode pedir assistencia a investigadores, 
extensionistas ou ONG's. 

Este manual deve ser utilizado juntamente com outros 
dois manuais: 

I 

1. Controlo de doem;;as e pragas do 
feijoeiro 

2. Conhecimentos sobre negócio para 
pequenos produtores de sementes 

Nota sobre os termos técnicos: Uma vez que certos 
termos técnicos néío existem nas linguas locais, é 
importante que crie o seu próprio vocabulário em sua 
língua. Este manual contém termos técnicos em ingles. 

VI 



QUAL É A IMPORTANCIA DA SEMENTE DE 
QUALlDADE? 

A maioria dos camponeses conhece que nem todo o 
feijáo colhido serve para semente. O feijáo partido ou 
danificado pOde ser útil para o consumo, mas náo é 
apropriado para semente. O feijáo comprado nas lojas 
ou mercados ou ofertado por outros camponeses pode 
ter sido danificado por insectos, podridáo, quebrado ou 
mofado. Caso o feijáo danificado ter utilizado como 
semente, os camponeses pOderáo náo obter bons 
rendimentos. É por isso que os camponeses escolhem a 
melhor semente para ser usada na sementeira . 

./ A qualldade da semente de feijáo é muito 
importante visto que afecta largamente os 
rendlmentos dos camponeses. 

Semente de boa qualldade doré bom rendlmento 



Semente de mó qualldade nao teró bom cresclmento 

o QUE É A SEMENTE DE FEIJÁO DE BOA 
QUALlDADE? 

Semente de feijáo de boa qualldade: 

.:. tem alta viabilidad e . 

• :. está bem seca . 

• :. é pura: toda a semente pertence a mesma 
variedade e com o mesmo tamanho . 

• :. é limpa: náo está misturada com matérias 
inertestais como pedras ou terra . 

• :. ndo está danificada. partida deformada. 
mofado. danificada por insectos . 

• :. ndo é podre . 

• :. náo é descolorida. 
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Caso pretenda produzir semente de teijóo de boa 
qualidade deve garantir que a mesma possia os 
seguintes padr6es de qualidade: 

Padroos de qualidade da semente de teljáo 

Percentagem de germina9óo: 80% mínimo 

Humidade 13-15% máximo 

Semente danificada O 

Semente podre O 

Semente afectada pelo gorgulho O 

Semente descolorida 1 0% 

Matéria inerte (IimpelO) 

Germlnac;áo e pureza 

A PERCENTAGEM DE GERMINA<;ÁO e a pureza podem 
ser medidas examinando a quantidade de semente 
germinada e que pertenge a mesma variedade. 

As instru96es concernentes ao teste de germina9óo estdo 
contidas na pógina 29. Para se calcular a percentagem 
de germina9do. divide-se o número de sementes 
germinadas pelo número total de sementes multiplicado 
por 100. Isto dó a percentagem. 

3 



./ Se germinar 80 das 100 sementes. 
o coeficiente de germina<;do é 80%. 

80 dividido por 100 = 0.8 

0.8 x 100 = 80% 

A semente de feijdo de boa qualidade deve ser pura e 
limpa. isto é. toda a semente deve pertencer a mesma 
variedade e do mesmo tamanho. Ndo deve incluir o 
seguinte: terra. pedras. semente partida. deformada. 
podre e afectada por insectos. E somente permitido 10% 
de semente descolorida. 

Para calcular a percentagem de semente danificada. 
divide o número de semente danificada pelo número 
lotal de sementes mUlliplicado por 100 . 

./ Se 5 sementes das 60 estiverem danifi­
cadas. entdo 8% estardo danificadas. 

5 dividido por 60 = 0.083 

0.083 x 100 = 8.3%. 
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Tear de humldade 

Calcular o teor de humidade da semente de feijoa é muita 
difícil e requer bastante experiencic. Este procedimento 
está abordado na página 27. Uma das tormos de testar o 
teor de humidode da semente consiste em mordé-Io com 
os dentes ou apertá-Ia com os dedos. O feijoo deve estar 
duro. Caso esteja mole, .entoo o mesmo está muito húmido. 

Mordendo ou apertando a semente pode aJudar a determinar 
o toor de humldade desla 

Classes de semente 

A semente de feijoo é dividida por classes de formas a 
mostrar as diferen<;:os em qualidade. A qualidade é medida 
através da viabilidode, se a semente é pura, está 
suficientemente seca e isento de doenc;os. 

A semente produzido por produtores especializados 
destinada para o venda oos componeses denomina-se 
SEMENTE CERTIFICADA. Os produtores especializados 
pOdem ser constituídos por projectos de sementes ou 
investigadores. As instruc;óes contidas neste manual 
destina m-se a produc;oo de SEMENTE MELHORADA Esta 
última classe é ligeiramente inferior o aquela certificada e 
pode ser produzido nas condic;óes do campones. 



AMANHOS CULTURAIS 

Uma vez tomada a deciséio de iniciar o negócio de 
semente de teijéio (ver o capítulo "Conhecimentos sobre 
Negócio para Pequenos Produtores de Sementes"). 
deverá seguir certos procedimentos para poder produzir 
semente de teijéio de boa qualidade. Este capítulo ligado 
aos amanhos culturais descreve o que tazer no campo 
desde a escolha do local até a colheita. A secc;;éio das 
opera«óes pós-colheita descreve o que tazer após a 
colheita, desde a secogem até ao armazenomento. 

Eis os procedimentos que deverá seguir para produzir 
a semente de teijéio : 

l. escolhe a variedade a multiplicar; 

2. seleccione a semente para a sementeira; 

3. seleccione o local onde procederá 

a produ«éio da semente; 

4. prepare aterra; 

5. procede a sementeiro ; 

6. sache e depure as ervas daninhos e plantas 

atípicas; 

7. combate as doen«as e pragos; 

8. colhe a semente. 
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ESCOLHA DE VARIEDADE 

A escolha da variedade que irá multiplicar é muito 
importante visto que determina o sucesso do seu negócio. 
Voce deve multiplicar somente aquelas variedades, que 
voce pensa ná mercado. 

A escolha destas variedades é abordada no manual 
"Conhecimentos sobre Negócio para Pequenos 
Produtores de Sementes". Voce pode escolher uma 
variedade MELHORADA de feijáo (novas variedades 
criadas pelOS investigadores) ou variedades ~OCAIS 
(variedades tradicionais dos camponeses) . 

ESCOLHA DE SEMENTE 

Somente se escolhe semente de variedades melhoradas 
obtidas a partir de uma fonte fé de digna tal como 
projecto de semente ou investigadores porquanto 
semente de baixa qualidade resultará em fraco 
rendimento. No caso de se escolher semente de 
variedade local, procure encontrar uma fonte de boa 
semente na sua área, por exemplo, de alguém 
conhecido como sendo bom campones. 

renda em conta que algumas doen9as do feijáo está o 
escondidas no interior da semente náo sáo visíveis Ó olho 
nu, é importante trocar regularmente a semente. Existem 
5 principais escondidas no interior da semente de feijáo: 
bacteriose da folha do feijáo, virose do feijáo, 
antracnose, queimadura das folhas e ascochyta . A 
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informac;oo sobre esfas doenc;as encontra-se no manual 
·Controlo de doenc;os e progos do feIJoelro·. Caso 
observar que as plantas no campo estoo afectadas por 
alguma destas doen<;:as, entoo troca a semente em 
cada 1 ou 2 épocas para garantir uma cultura isenta 
de doen<;:as. 

ESCOLHA DE LOCAL 

Para obter altos rend imentos de feijoo, escolhe terra 
altamente produtiva apropriada para a produc;:oo de 
feijoo. Por exemplo, deve evitar este pes com relevo 
declinado, terrenos próximo de pantanos, solos muito 
arenosos, áreas com superfíc ie e com ervas daninhas 
perenes. Seja atento aos sinais que indicam a alta 
fertilidade do solo. 
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Considerando que certas doen9as do teijoeiro 
permanecem no solo, é importante que o teijoo para 
semente seja cultivado no mesmo campo somente 
durante 1-2 épocas em fnas. Desta tormo terá 
terreno suficiente para proceder a rota900 com outras 
culturas. 

r 
I 

m"w"y ~ , "",'Wl ~~ 

i VJ A . 1, 
~11/ 0 D~~y9-~Y~~f; 

¡ 

Pratique a rotac;:óo de _.culturas 

~Si,,¡¡¡:r~,;a¡¡n¡¡i'i.lWOOi'w""'--'¡íY"'2!"t¡¡ .. ~¡;¡ffl¡Wiij ~'W. ~ 

Quando escolher O local, também considere a distancia 
até o lugar onde se en contra o armazém, Caso a 
distancia seja considerável, enldo terá difiGUldades em 
transportar a colheita . 

Considere prOblemas de transporte 
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PREPARA<;ÁO DE TERRAS 

Uma vez escolhido o local, prepare aterra quanto antes. 
Cave ou charrue bem fundo. Caso o terreno tenha 
bastante capim ou ervas daninhas, deverá gradar aterra 
pelo menos um mes antes da sementeira de forma a 
enterrar todos os restolhos. Caso ndo proceda assim, o 
feijdo poderá ter a colora9do amarela durante a 
emergencia ou enteJo ter um fraco crescimento. 

Prepara<;:áo boa de terra (cave bem fundo) 

Prepara<;:áo pobre de terra (cavando raso) 
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Se possível proceda a análise química do solo. Tome 
amostras do seu terreno cavando pelo menos 5 furos 
em todo o campo a 10 cm de profundidade. Tire uma 
pequena amostro em cada furo depois misture-as. Envie 
os amostras paro um laboratório. Os resultados da análise 
dar-Ihe-áo uma indico<;:áo se por acaso precisa ou náo 
de aplicar adubo. 

MELHORAMENTO DA FERTlLlDADE DO 
SOLO 

Coso tiver que incorporar adubo no seu terreno. fá-Io a 
lonc;:o antes de gradar. Em cado hecfare aplique 100 
kg de composto mais 10 kg de ureia. Esta prática 
aumenta os rendimentos. 

Terreno adubado 

Terreno noo-adubado 
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Também pOde aplicar o estrume de origem animal 
(sobretudo o esterco de aves) ou composto para 
melhorar as propriedades do solo. A utiljza<;;óo da planta 
denominada MUCUNA e CANAVALIA pode igualmente 
melhorar a produtividade do solo. A semente da mucuna 
e canavalia pode ser obtida a partir dos Institutos de 
Investiga<;:áo Agronómica. O exlensionista da sua área 
também pode ter informa<;:áo acerca do local de 
obten<;:áo desta semente. Estas duas espécies devem 
ser semeadas na época anterior e deixá-Ias na superfície 
do solo. Semeie 2 sementes de mucuna ou canavalia 
por covacho num compasso de 60 centímetros (2 pés) 
entre as plantas e 75 centímetros (2.5 pés) entre as filas 
(igual ao compasso utilizado na cultura de milho). Devido 
ao vigoroso crescimento das plantas e a cobertura 
rápida do solo, pode ser necessário proceder a primeira 
sacha 3 semanas após a sementeira. Quando estiver 
pronto para semear a cultura de feijáo destinada a 
semente, arranque simplesmente as plantas de mucuna 
ou canavalia e deixa-as secar na superfície do solo. 

Quando semear feijáo após a mucuna ou canavalia, 
náo é preciso remexer o solo. Deixa as plantas secas 
destas duas últimas espécies na superfície do solo. 
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SEMENTEIRA 

Se estiver a semear semente certificada de feijáo , p6e 
somente uma semente por covacho. Se adquiriu a 
semente a partir de outros camponeses ou da 10ja, entáo 
semeie 2-3 sementes por covacho. 

o feijáo é semeado em filas. Isto facilita a capinar. O 
compasso recomendado é: 50 centímetros entre as filas 
e 15-20 centímetros entre as plantas. 

~(&f: 
1¡f 15-20cm 

.~¡<~-- ·6 Oc;m--}Ó 

Compasso recomendado entre as plantas 

Quando semear diferentes variedades de feijáo, vele 
pelo compasso de 2 m entre as variedades para prevenir 
a mistura destoso 

jili,jfJ I~ 
,1<'~---- 2 malro. - ---4 

Compasso recomendado entre as variedades 
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Muitos camponeses gostam de consorciar o feijáo. Náo 
deve consorciar o campo de feijáo destinado a 
semente poi s esta prática torna dificulta o maneio da 
cultura e poderá colher menos. 

CAPINAR E DEPURA9ÁO 

As ervas daninhas reduzem os rendimentos. Por isso é 
importante remover ervas dominhas 00 menos 1-2 vezes 
por época agrícola. A primeira sacha procede-se afItes 
de 3°. semana. A periodicidade das demais sachas 
depende do crescimento das ervas daninhas e da 
cultura . 

Durante as primeiras 5 semanas após a sementeira, 
verifique 3 vezes se o campo está atacado por doen<;:as: 

1. na altura da emergencia das plantas, 
2. 2 semanas mals tarde, 
3. na altura de emersáo das primeiras flores. 

o feijoeiro é atacado por várias doen<;:as. Muitas destas 
doen<;:as podem ser desconhecidas por si. A informa<;:ao 
detalhada sobre como identificar tais doen<;:as e como 
inspeccionar o seu campo está contida no manual 
"Controlo de doenc;as e pragas do feijaeiro". Caso 
somente algumas plantas apresentam sintomas de 
doenc;a remove-as para nao infectarem as plantas sos. 
Esta opera<;:ao denomina-se DEPURA<;:ÁO. Arranque as 
plantas afectadas e queime-as. 
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Para manter o campo de feijao limpo, deve remover 
as plantas que aparenta m características diferentes da 
variedade cultivada. Por exemplo, arranque as plantas 
muito altas ou com diferentes forma da folha ou 
colora<;:ao da flor. 

CONTROLO DE PRAGAS 

A praga mais comum no feijoeiro sao os atídeos, 
pOdridao do colmo, mancha da flor, e diferentes tipos 
desde insectos que comem vagens e folhas. O manual 
'Controlo de doenc;os e progos do feljoelro' ensina 
como reconhecer e controlar os insectos. Verifique 
regularmente o seu campo visto que os insectos podem 
danificar completamente a cultura. Os detalhes sobre 
como inspeccionar ó campo igualmente estao contidas 
no manual supracitado. Porém, nem todos os insectos 
causam estragos ao feijoeiro. Por exemplo, as abelhas 
nao danificarao a sua cultura. A1guns insectos como é o 
caso do aran has, joaninhas e formigas sao inimigos 
naturais de insectos nocivos. 

Fórmacos 

Os insectos podem ser controlados pulverizando a cultura 
com insecticidas. 
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Afídeos e mancha da flór: use 
Dimethoate (Rogor) ou Sumithion 
no combate contra os afídeos e 
a mancha da flor. Use 20 litros (4 
coJheres de chá) num pulveri­
zador de 15 litros de volume. 

Brocas de vagens: Use Ambush 
ou Bulldock contra as furadores 
de vagens. Aplique 10 mililitros (2 
colheres de c há) num 
pulverizador de 15 litros de 
volume. 

Roedores de folhas: Nao deve 
preocupar-se muito com os 
roedores de folhas a nao ser que 
esles deslroem mais de 1/3 da 
área 10101 das folhas. Se lar este 
o caso, recorre as 
recomendac;:6es referentes as 
brocas. 

Ananlsmo (podridao) do colmo: 
Se tiver problemas com o 
ananismo (podridao) do colmo 
do leijoeiro, Ira-te a semente 
antes da sementeira. O método 
de tratar a semente contra esta 
praga está contido no manual 
·Controlo de doenc;:as e pragas 
do teijoelro" . 
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COLHEITA 

Somente procede a colheita daquelas plantas maduras. 
A semente colhida muito cedo nao produzirá plantas 
saudáveis . As plantas estao prontas para a colheita 
quando as folhas e vagens de variedades erectas de 
feijao tiverem a colorac;:ao amarela. Recolhe as vagens 
de plantas trepadeiras logo que amadurecem. 

Nao deixe o feijao secar no campo após a sua colheita 
visto que pOde ser afectado por doenc;:as, pragas e 
animais. O feijao exposto ao sol por long o período pode 
tornar-se muito seco para o descasque e se apanhar 
chuva estará muito húmido para o descasque. 

Colhe plantas maduras Evite col he Ita tardla 
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OPERACOES POS-COLHEITA 

As opera<;:aes que se seguem devem proceder opas a 
colheita: 

l. secagem de vagens; 

2. descasque; 
3. secagem de semente descascada; 
4. /impeza e fracclonamento; 

5. medi9áo do teor de humidade; 
6. teste de germinayáo; 

7. tratamento; 
8. armazenamento. 

SECAGEM DE VAGENS 

Antes de descascar as vagens devem estar secas. Se 
iniciar o descasque logo a seguir a colheita. danificará 
a semente devido 00 elevado teor de humidade. 

Deve testar a humidade da semente antes de descascar 
utilizando os dentes e os dedos e antes do tratamento 
com o sal. O procedimento de teste do leor de humidade 
está explicado na pagina 27. 
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Náo secar a semente no cháo. Isto pode misturar a 
semente com terra , humidade, ou ser comida pelos 
animais. Aconselha-se a secar a semente de feijáo numo 
esteira. 

Semente de) lelJéio secando numo estelra 

É melhorsecá-Ia num plástico colocado numa 
plataforma ou num cesto para milho. 

~. --, 

~ 

FelJéio secado numo platalorma 
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V1gle os vogens o secar 

'o" - . 
"', " . 

--- _. 

Após a preparayáo do lugar 
onde secar o feijáo segue os 
passos seguintes: 

2, Espalhe as vagens pela 
plataforma, esteira ou cesto. 
Se as colocar muito juntas 
umas das outras, o ar náo 
circulará bem e o feijáo 
falará mofento. 
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3. Seca a semente durmante 
2 dias de sol. 

4. Teste o feijáo para certificar 
se está seco quebrando 
algumas vagens e mordendo 
ou apertando as sementes 
com dentes e dedos. 

DESCASQUE 

Após certificar que as va gens estáo suficientemente 
secas, entáo pode-se iniciar o descasque. Lembre-se que 
o feijáo muito seco e bastante húmido pode danificar­
se facilmente durante o descasque. 

Durante o processo de descasque é 
importante: 

1. náo quebrar·e danlficar a semente; 

2. náo misturar a semente com areía e 

outras partículas Inertes; 

3. náo perder a semente. 
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o descasque levada a cabo no chóo ou num saco 
pode danificar-se facilmente. A semente partida ou 
ofendida lem maior probabilidade de ser atacada por 
insectos e fungos (bolar) e pode nóo germinar. 

Descascar num armário para o efeito protege a semente 
de dono e sujeira, e impede isto de d ifundi r. 

Uma mulher descascando felJóo num armórlo de descasque 

o armário de descasque é constituído por uma armac;:áo 
de madeira com peneira de rede na parte inferior para 
captar a semente. Evita-se que a semente caia no 
processo de descasque pelo material nos lados. 

o armório de descasque pode ser 
construído por um carplntelro da aldeia 

seguindo as regras contldas na pógina 66 
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SECAGEM DA SEMENTE DESCASCADA 
'. 

Após de descascada, a semente deve ser seca pela 
segunda vez. Como sempre, é importante proteger a 
semente de chuvas, insectos, animais e sujidade. 

A semente descascada deve ser seca em esteiras, 
folhas de plástico ou peneira de rede colocada em 
plataforma . 

1. Espalhe umo camada fina de semente numo 
superfícle de secogem para permitir a 
circulo9áo do or. 

-'0 :--- ., ' ' 

2. Remexe a semente regularmente por forma a 
evitar demols oqueclmento desto. 
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3. Seque a semente durante 1-3 dlas de sol. 

-0"'-. , ', ., -O': 
' " .. 

() ..... .: 

,~~ ~~i I I ' -

4. Evite que a semente se molhe com a chuva ou seja 
danificado por anlmals domésticos. 

5. Teste a semente para ver se a mesma estó bem seca 
alravés de mordeduras ou opertando-a com os 
dedos. 
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LlMPEZA E FRACCIONAMENTO 

A IimpelO da semente deve ser levada a cabo para 
remover o lixo, poeira e outra matéria inerte nela contida . 

0 ° , ....• .. 
' . ',-
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Um homem limpendo o semente 

Após a limpelO. remove a semente imatura. partida. ou 
de outras variedades através do calibragem . A 
calibragem feita em plataforma calibradora facilita o 
trabalho visto que nao necessário remexer a semente e 
a rede da peneira limpa alguma sujidade misturada com 
a semente. Uma plataforma calibradora consiste em dois 
funis de madeira com prateleiras de malha de rede 
para captar a semente. A calibradora é colocada numo 
mesa e as pessoas seleccionam a semente sentadas a 
mesa. 
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Utilizando a plataforma calibradora 

Para utilizar a calibradora, despeje a semente seca e 
limpa nos funis. Em seguida esta coi na red e da peneira 
e pode entáo ser calibrada a máo. A rede da peneira 
retém a semente pequena e partida e permite a 
remo¡;:áo fác il da sujidade e restolhos. Podé-se utilizar 
peneiras de diferentes tamanhos para variedades de 
diferentes tamanhos de semente. 

Um carplnteiro local pode fazer a 
plataforma calibradora segulndo as 

regras contidas na póglna 67. 
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MEDI<;ÁO DE HUMIDADE DA SEMENTE 

A melhor forma de determinar a humidade da semente 
descascada consiste na utilizayáo do teste de sal: 

Para este teste utiliza-se um frasco seco, limpo com 
tampa, sal e uma amosfra de semente de feljáo 

~ r· ~ 
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Tire uma amostra (é 
suficiente uma máo cheia) 
a partir do meio do saco. 
Uma tira de amostragem 
torna este processo fácil 
(página 68) . Trate 
separadamente cada 
amostra . 

o teste de sal é feHo da 
seguinte manelra: 

l. Certifique se o frasco 
que utiliza está limpo e 
completamente seco. 



. . . " : 
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2. Deite o sal no frasco (um 
quarto) em seguida 
adiciona urna amostra 
de semente (bastante 
por encher a metade 
do frasco) . Ponhe a 
tampa sobre o frasco. 

3. Agite bem o frasco e 
deixe re pausar a 
semente durante la 
minutos. 

4. Caso o sal adere as 
paredes ( 10 frasco. 
entóo a semente está 
muito húmida. Muito 
húmido significa que o 
teor de humidade da 
semente é superior aos 
níveis exigidos para a 
semente melhorada isto 
é 13-15%. Caso o 
frasco es teja ainda 
seco e sem sinais de sal 
nas paredes, entóo a 
semente está seca. 



TESTE DE GERMINA<;ÁO 

Após a limpezo e froccionomento da semente, esta deve 
ser sub metida 00 teste de germino<;:óo, 

Os resultados deste teste indicaróo 00 compones a 
quontidode de semente a semeor para obter bons 
rendimentos . Por exemplo, a percentogem de 
germino<;:óo na ordem dos 90% requer menos semente 
do que se esta fosse 60%. 

O teste de viabilidad e da semente deve levada a cabo 
antes de armozenar a semente. Em caso de conservar a 
semente por um período superior a 5 meses, deve-se 
proceder a outro teste de germino<;:óo antes da semente 
ser vendida. 

Etapas do teste de vlabllldade 

--
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1. Obfenc;óo da 
amostra para o teste. 

a) Tire urna amostra de 
semente (urna móo 
cheio) na parte superior 
do cada saco , no 
meio e no fundo 
utilizando a pá de 
omostragem. 



b 
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b) Num recipiente, misture 
bem as amostras de todos 
os sacos. 

e) Tire 1 kg desta amostra 
e misture-a de novo . 

d) Depois recolhe as 
prime iras 200 sementes 
que reparar. Nao as 
escolhe deliberada­
mente; tire-as de uma 
ponto para a outra. 
Devolve o resto da 
semente no sacos. 



2. Sementelra 

Divide a amostra de 200 sementes em 2 lotes de 100 
sementes cada. Semeie 100 sementes num recipiente e 
a outra parte de semente noutro recipiente seguindo as 
seguintes instrUl;:óes. 

De preferencia levar a cabo o teste em 2 recipientes ou 
plataformas. É melhor utilizar areia, mas caso náo tenha 
areia utilize solo. Coloque areia limpa ou solo numa 
profundidade de 10-12 cm. Utilizando uma vara prepare 
os covachos em filas separadas de 2 a 3 cm . Semeie 
uma semente de feijáo por covacho. 

Se meando a semente no solo 
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Em vez de areia ou solo pode-se utilizar tecido ou 
jornal. Humedece o tecido ou papel , coloque as 
sementes e tape-as com outro pedac;:o do tecido ou 
papel húmido. 

Se meando a semente no tecldo 

Após a sementeira regue a semente e verifique todos os 
dias para a areia ou o solo nao fique muito seco e 
dificulte a germinac;:ao. Certifique que o recipiente tenha 
furos no fundo para facilitar a drenagem. As plóntulas 
devem comec;:ar a emergir 3-5 dias após a sementeira. 
Em caso de utilizar um recipiente ou tecido, é importante 
controlar o teor de humidade. As sementes devem ser 
mantidas húmidas, mas nao mol hadas. Muita ou pouca 
água pode prejudicar o processo de germinac;:ao. O 
recipiente deve ser colocado no interior de um edifício. 
Se estiver fora, nao deve estar exposta directamente ao 
sol e chuva. 
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3. Observe as plántulas 

Oito (8) dios após a sementeira. arranque 
cuidadosamente as plóntulas ou observe o seu 
crescimento no tecido ou papel e divide-as em 3 grupos: 

a. PI6ntulas normais 
Estas teróo bem desenvolvidas: 
* raízes * caules * folhas * cotilédones (local de 

armazenamento de nutrientes 
para a semente - ver figura abaixo) 

;r.:::>---Cotilédones 

b. PI6ntulas anormols: 
Estas teróo um dos seguintes sinais: * ausencia de raiz principal 

: ~~1i~~~c~: ~~~~don~e?s '>,,~~ .... :::;;<;;(.~::-~.:: __ ::(~.:.-'i;::::: ::/,.: :' 
* cotilédones podriados 

c. Sementes podres .( 

r;~~ 
~~ 
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Preenchendo esta tabela ajuda-Ihe a registrar os seus 
dados: 

Qucntldcde Plóntulcs Plóntulcs 
de semente normcls cnormcls 

lote 1 100 

lote 2 100 

Totcl 200 

4. Calcular a percentagem de germlno9óo 

(a). Primeiro calcule o percentagem de germinagóo 
de cada lote separadamente. 

Tendo em conta que foram semeados 1 00 sementes 
em cada lote, o número de semente normal é igual 
a percentagem de germina<;:óo do referido lote. 

Se plantou um número diferente de sementes, entóo 
deverá proceder ao respectivo cálculo: 

i. Conte o número de plantulas normais. 

ii. Divide este número pelo número de 
sementes plantadas. 

iii. Multiplique este número por 1 OO. 
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(b) Após determinar a percentagem de germino<;:oo de 
cada lote em separado , calcule a média de 
germinac;oo da seguinte forma : 

i. Adicione a percentagem de cada lote. 
ii. Divide este número pelo total de lotes. (N este 

caso 2 lotes). 

Exemplo: 

Neste exemplo, o teste de germina<;:oo foi levado a 
cabo com 100 sementes plantadas em 2 lotes. 

Quon!ldode Plón!ulas Plónlulos 
de semente normols onormols podres 

Lote 1 100 82 12 6 

Lote 2 100 86 9 5 

Total 200 168 21 11 

Considerando que o número total de sementes em cada 
lote é 100: 
lote 1 - tem a percentagem de germina<;:óo de 82% 
lote 2 - tem a percentagem de germina<;:óo de 86% 

Some as percentagens: 
82 + 86 = 168 

Divide este número pelo número de lotes: 
168/2 = 84 
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Neste exemplo. a percentogem de 
germino<;:óo é de 84%. 

Nota: 

A semente com uma percentogem de 
germlnorrao inferior a 80% nao deve ser 
vendida como semente. mas slm pode ser 
utilizada o vendida como grao. 
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TRATAMENTO 

o objectivo do trata mento da semente de feijóo consiste 
em protejé-Ia contra a sua danifica9óo pelos insectos, 
ratos e fungos quando armazenada por longos períodos. 

Semente donlflcodo pelo gorgulho 

A semente também pode ser tratada para proteger a 
cultura contra doen9as e pragas de campo tais como a 
broca do caule. Para mais detalhes sobre o tratamento 
de sementes le o manual ·Controle de doenc;as e 
pragas do tel/oelro·. 

Tralamento tradicional durante o armazenamento 

Este tratamento inclui: secagem frequente da semente 
ao sol, embebedamento da semente com sumo de 
banana ou mistura de cinza, barro com térmites, 
jindungo ou folhas de eucalipto. 
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Tratamento com fórmacos 

Os fármacos podem ser mais eficientes do que os 
métodos de trata mento trad icional. Porém, estas 
substanc ias sao venenosas e precisam de bastante 
cuidados ao lidar com as mesmas. 

Importante 

* Utilize insecticidas somente após ser 
treinado. 

* Segue estritamente as instru90es 
contidas na embalagem do 
fármaco. 

* Os insecticidas perdem a sua aC900 
com o tempo. Se estes estiverem 
expostos no prateleira da loja por 
muito tempo antes da compra, 
entoo estes podem nao ser eficazes. 

* Nunca deve utilizar na alimenta900 
semente tratada com fórmacos--­
mesmo se esta esteve armazenada 
por langa período. 
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Os fármacos recomendados para Iralar a semente de 
feijao sao Actellic e Malation. Em média utilize 200 9 de 
insecticida por 100 kg de semente. Para conhecer a 
dosagem correcta. leia as instru~óes que acompanham 
o produto químico. 

Uma caixa de fósforos cheia de insecticida contém 
aproximadamente 25 g. Por exemplo. para tratar 100 kg 
de semente com 200 9 de fármaco. voce deve medir B 
vezes a caixa de fósforos. 

Urna calxa de fósforos 
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Tratamento de sementes com uma pá 

Atenc;;ao! 

Saiba que tratando a semente com uma pá 
ou recipiente, voce pode inalar o fármaco o 
que constitui perigo de vida. 

Os fármacos sao venenos. 
Utilize-os somente em 
lugares bem ventilados. 
Nao fume, coma ou beba 
enquanto decorrer o 
trabalho com substancias 
químicas. 

l. Espalhe a semente num estrado limpo estendido no 
chao de concreto ou numa metade de plástico 
preparado para este fimo 
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2. Pulverize a quantidade recomendada de insecticida 
sobre a semente. 

3. Utilizando uma pó. catana. bocia limpa ou metade 
dum recipiente de 20 litros. misture cuidadosamente o 
lórmaco até a semente lor coberta. Após o termino desfa 
opera<;áo. voce náo deveró diferenciar o pó do fórmaco 
no estrado. ! 
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4. Ensaque a semente tratada e armazene-a num lugar 
seco e limpo. 

5. Depois de terminar lave bem as suas máos. A semente 
deve ser de novo tratada após 3 meses de 
armazenamento. Aplique a mesma quantidade de 
fármaco utilizada na primeira vez e segue os 
procedimentos acima descritos. 

Lave as moas após a apllcac;:óo de fármacos 
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Tratamento da semente utilizando um tambor 

Um tambor de trata mento é um simples tambor de metal 
apoiodo numa estruturo. O trata mento da semente neste 
tambor permite que o fármaco se espalhe bem entre a 
semente e evita problemas de inalo<;:áo da poeira da 
substancia. 

Utilizando o tambor de trata mento 

Utillzac;;áo do tambOr de tratamento 

l. Antes de utilizar o tambor, certifique que o mesmo 
esteja limpo e em boas condi<;:Ó€s técnicas. Use uma 
vara para limpar dentro do mesmo, mas nunca utilize 
um pano mol hado porque este pode enferrujor o 
tambor. Inspeccione o tambor poro porofusos 
soltos, e os aperte. 

2. Coloque no tambor metade da quantidode de 
semente que deve ser tratado. Em seguida espalhe 
a quantidade certa de insecticida sobre a semente. 
Depois acrescente a restante quantidade de 
semente. 
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3. Feche hermeticamente a porta pequena apertado 
os parafusos com uma chara de parafuso. Caso haja 
ainda algum espo<;:o entre a entrada e o corpo do 
tambor, entáo cobre a entrada com uma pe<;:a de 
tecido antes de enroscar a entrada. 

4. Gire o tambor 15 vezes enquanto se levantando em 
uma pOSi<;:áo semi-vertical. Antes de abrir a entrada, 
espere uns 5 minutos para que a poeira assente. Os 
fármacos sáo venenos, por isso náo os inale. 

5. Coloque um peda<;:o de plástico ou um recipiente 
debaixo de entrada e entorne a semente tratada. 
Mexe o tambor de um lado para outro para certificar 
que toda a semente saiu do tambor. Caso haja uma 
semente ainda no interior do tambor, remove-a 
utilizando um pau . 

O tambor de tratamento ilustrado na página 69 tem a 
capacidade de 100 kg de semente. Neste caso precisa 
de uma chave 13 para abrir e fechar a tampa do tambor. 

Um serralheiro local pode fabricar o 
tambor de tratamento seguindo as 
Instru<;:óes contidas na póglna 69. 
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ARMAZENAMENTO 

Para evitar a danifica9óo da semente armazene-a bem. 
A melhor maneira de fOler isto é manter a semente limpa 
e seca. 

A semente deve estar seca antes de ser embalada e 
armazenada. A secagem adequada reduz a 
possibilidade desta ser infestada pelos fungoso A 
humidade deve ronda os níveis de 1 3 a 15%. Caso o sal 
adere as paredes do vaso há quando do teste de 
;humidade, entóo deve secar de novo a semente antes 
de armazena-Ia. 

Certifique para que os utensílios utilizados para o 
armazenamento da semente sejam desinfectados e 
limpos. Lave bem os recipientes depois desinfecte-os, 
mergulhando os mesmos em banho de água fervente 
por um período de 5 minutos. 

Deslntecte os sacos e recipientes mergulhando-os em 
ógua tervente durante 5 minutos 
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Se estiver a desinfectar sacos de polietileno, certifique 
para nao toca o foro da ponelo. O calor poderó 
danificó-Io. Todos os sacos e recipientes devem estar 
completamente secos antes de utilizó-los para o 
ormazenamento da semente. 

Seque bem os sacos 

Quando despejar a semente de feijdo em sacos ou outros 
recipientes, estes devem ser armazenodos num lugar 
limpo, seco e bem ventilado. Certifique para o local ndo 
tenho tecto furo do. A óguo das chuvas ndo deve 
penetrar nas paredes do armazém. 

Tape os buracos donde 
podem entrar ratos 

Náo permito o penetra<;áo 
da águo de chuvas no 
Interior do armazém 
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Tape iodos os"6uracos e aberturas donde pode m entrar 
ratos. insectos e água. Tape as fendas de paredes. chao 
e tecto. Para desencorajar os ratos e as ratazonas. 
mantenha o armazém limpo. Estes animais podem comer 
a semente e esconder-se no lixo. por isso. remove o lixo 
doarmazém, 
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Remove todo o IIxo OUC lji,:UH ",";iL::i 

Corte o capim a volta do armazém visto que os ratos 
nao gostam de atravessar lugares descampados, Se o 
seu armazém encontra-se suspenso em sistema de 
pilares. construa guarda ratos para prevenir que estes 
subam pelas paredes, 
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Pode-se fazer guarda ratos com uma lata rasa ou cortada 
00 topo. A lata deve ter a forma de cone com um furo 
no centro. Amarre-a com pregos ou arome a volla dos 
pés do abrigo da semente. 

Estanho Estanho 

6,~ 
Preparac;;óo de guarda ratos 

Destrua ratos e ratazanas com a ajuda de armadilhas e 
raticida. Seja cuidadoso no uso da raticida. Nunca deve 
misturar o raticida com a semente. Queime os ratos 
mortos. 

Protege a semente da humidade, colocando-a em cima 
de estrados distante da parede. Os sacos devem ser 
colocados há um metro das paredes em sistema de 
estrados ou pau-a-pique. 

Semente 

Sacos colocados em sistema de estrados ou pau-a-plque 
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Nunca armazene a semente recém colhida com a 
antiga. Se caso a semente antiga estiver infestada com 
insectos. estes pOderáo atacar a nova semente. 

Correcto Errado 

Igualmente o semente pode ser armazenodo numo 
estrutura metálica (silos). Este último pode ter diferentes 
dimens6es dependendo dos níveis de produ<;:áo. 

Componés Introduzlndo semente no silos 
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Uma vez que o silos é feito de metal, a semente está 
bem protegida contra os insectos e humidade. A 
semente pode ser facilmente introduzida no silos ou 
esvazia-Io em caso de necessidade. 

Um marceneiro local pode fabricar os silos para 
diferentes quantidades de semente seguindo 
as instru9óes da pógina 70 
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RESUMO 

Existem tres etopas o seguir poro produzir semente de feijao 
de quolidade. 

\\ v ~~ - \ ':::::. :-J - ' 
Semente de boa \ 

quolidadee 

")0: . 
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Manusela bem o 
plantayao 

1. Esteja convencido acerca das 
vantagens da semente de 
qualidade: é superior a semente 
vendida nas lajas e mercados 
devido a alto poder germinativo. 
é seca. pura, limpa so e nao 
danificada. 

2. Garanta a qua lldade de 
semente plantando semente 
limpa: a semente deve ser trocada 
em coda 1-2 épocas caso as 
plantas estejam atectadas por 
doem;:as no interior da semente. 
Obtenha semente nava o partir de 
uma tonte seguro. 

3. Seleccione um local com terra 
férlil e manusela-o bem: uma 
ptanta9ao de semente cresce 
bem em solos térteis e em terras 
preparadas muito cedo e 
mobilizadas com bastante 
protundidade. Usando adubo, 
esterco ou plantos como Mucuna 
ou Canavalia pode aumentar o 
rendimento dos cotheitas e por 
conseguinte, aumentar os lucros 
do vendo de semente. Sache o 
culturo quantas vezes tor 
necessárlo para melhorar os 
rendimentos. No caso de utiliza 
vartedades de feijao de caule 
e recto, proceda a cOI he Ita 
somente quando as folhas e 
vagens alcan9arem a colora9ao 
amarela. 
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adequodamente 

4. Plante uma cuNura solttária em 
sistema de filas: cultura solitária 
significa mais semente; plantando 
em filas facilita as sachas. 

5. Controle as doenc;:as e pragas: 
remova do campo as plantas 
infestadas e aplicando os 
insecticidas contra as doenc;:as e 
pragas que pode m afectar o 
campo de semente. 

6. Seque bem a semente e evite 
a sua danificac;:óo: no processo 
de secagem. proteja bem a 
semen le da humidade e poeira. 
Ev ite danlficar a semente em 
lodas as etapas. Teste a semente 
quanto ao teor de humidade e 
viabilidade desta. 

7. Trale e armazene a semente 
adequadamente: Irale a semente 
com inse~ticidas para prevenir a 
danifica"óo desta pelos insectos 
no campo e armazém e 
armazene-a num lugar limpo e 
seco. 

Uma vez cumpridas estas etapas. poderá entáo semear o 
seu primeiro campo de semente de feijáe. Com experiencia, 
voce poderá melhorar. Náo esquec;:a de ler os outros deis 
manuais ·Controlo de dqenc;:as e pragas do feijoeiro" e 
·Conheclmentos sobre Neg6clo pc -c Pequenos 
Produtores de Sementes' . 
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TERMOS TÉCNICOS USADOS PELOS 
PRODUTORES DE SEMENTE 

TERMO SIGNIFICADO PÁGINA 

SEMENTE DE Feijóo pr9duzido 1-3 
FEI.JÁD especialmente poro fins 

de plantac;:óo, 

SEMENTE Semente de olio 5 
CERTIFICADA qualidade produzida 

cuidadosamente com 
cerlas exigencias, 

VARIEDADE Variedades de teijóo 7 
MELHORAOA C riadas pelos 
DE F'EI.JÁD Investigadores c ientíficos, 

Geralmente estos 
variedades produzem 
mais e sao mais resistentes 
o doenc;:as e pragas, 

SEMENTE Semente de alto 5, 55 
MELHORADA qualidade produzida 

cuidadosamente com 
alguns reqUisitos um 
pouco aboixo do 
semente cerlificada. 

vARrEDAOE Variedades de teijóo 7 
LOCAL DE cultivados 
FEIo.JÁD tradiciona lmente pelos 

camponeses. 

PERCENTAGEM Núrri'ero de semente que 3,4 
DE se espera germinar de um 29-36 
GERMINAr;:ÁD lote de 100 sementes, 
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TERMO SIGNIFICADO PÁG INA 

MUCUNA E Plantas que podem ser 12 
CANAVALIA incorporadas no solo 

com o fim de melhorar 
a fertilidade deste. 

DEPURA9AD Processo de remoc;:óo 14 
do campo de plantas 
indesejáveis. As 
plantas podem ser 
indesejáveis devido a 
sua infesta<;óo por 
doen<;as ou divergirem 
daquela variedade. 
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PADRÓES DE QUAlIDADE PARA 
SEMENTE MELHORADA E CERTIFICADA 

SEMENTE SEMENTE 
MELHORADA CERTIFICADA 

Isolamento 2 5 
(metros) 

Pureza (pelo peso) 90% 99% 

Germinac;:éio 80% 80% 
(mínimo) 

Nível de Mancha Nenhum 
infestac;:éio por a ureolada, 
doenc;:as (durante crestamento 
a inspec<;:éio final) bacteriano 

comum, 
antracnose: 
sintomas em 

. folhas só. 

Mosaico 
comum do 
feijoeiro : 
nenhum 
sintoma 

Humidade · 13% 13% 

Pureza varietal N.E 99% 
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EXPERIENCIA COM SEMENTE DE 
QUALlDADE 

Para certificar a diferen<;:a entre semente de diferente 
qualidade tente seguir a seguinte experiencia. 

l. Tire pequenas amostras (50-100 sementes) de 4 tipos 
de semente de feijéioda mesma variedade: 

(il calibre a semente utilizando o seu método 
habitual de calibragem: 

(iil semente que vece néie calibra 
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(111) "MÓ" semente rejeitada há quando da 
calibragem: 

(Iv) Semente "IImpo": o semente que adquire a partir 
dos investigadores, semente do projecto ou 
semente que produziu aplicando os métodos 
descritos no manual. 

2. Escolhe uma boa parcela de terra com boa fertilidade 
onde nóo se cultivou feijáo durante uma ou mais 
épocas. 
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3. Semeia separadamente as 4 amostras de semente 
em filas ou bloc os diferentes Por exemplo, a 
semente calibrada pOde ser plantas nas primeiras 2 
filas, a semente nao calibrada nas outras 2 filas 
seguintes, a semente "má" nas outras 2 filas a seguir 
e a semente "Iimpa" nas outras 2 filas a seguir. Nao 
esquece de marcar cada fila indicando o tipo de 
semente plantada . Certifique que as 4 amostras 
foram plantadas no mesmo dia e registe a data de 
sementeira . 

~ 
\ 
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4. Observe as plantas em diferentes etapas de 
crescimento: 

(ij 3-5 dios após a sementeira para verificar a 
germino<;;óo; 

(ii) emergencia das folhas; 
(iii] flora9óo; e 
(iv) antes da colheita. 

5. Para ajudar a proceder com as observa9óes, 
responda a estas perguntas para cada tipo de 
semente: 

Llmpa Callbrad( Náo Mó 
l. Germlna<;áo: calibrado 

a) Quantos dios evo u 
a semente a 
germinar? 

b) Quantas sementes 
semeou? 

c] Quantas sementes 
germinaram? 
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2. Crescimento: 

a) Quando surgiram 
as primeiras folhas 
apósa 
sementeira? 

b) Quando surgiram 
as primeiras flores 
apósa 
sementeira? 

3. Doenc;as: 

a) Há plantas 
[infectadas)? 

b) Caso sim. 
quantas? 

el Quais as sintomas 
da doen<;:a? 

Llmpa Callbradc Náo Mó 
calibrada 

Limpa Calibrada Náo Mó 
calibrada 
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4. Rendlmento: 

al Quantidade de 
feijóo produzido? 

bl Quantidade de 
feijóo em boa 
qualidade? 

5. Comparor o 
germlnOt;áo 
cresclmento e 
sintamos de 
doen90s: 

Qual é a semente 
que se comportou 
melhor? 

Llmpa 

Limpa 

61 

Callbradc Náo Má 
calibrado 

Calibrado Náo Má 
calibrado 



QUESTÓES COLOCADAS PELOS CAMPONESES 

PERGUNTA: 
O que acontecerá caso eu continue a plantar feijóo 
durante duas épocas no mesmo local? 

RESPOSTA: 
Os seus rendimentos baixarao, a cultura poderá ser 
afectada por doen~as e as raízes infestadas. 

PERGUNTA: 
Eu gostaria de consorciar o meu campo de 
semente? Porque nao devo proceder desta 
maneira? 

RESPOSTA: 
Tu deveras decidir se precisa ou nao de obter altos 
rendimentos. Lembre-se, voce estó produzindo 
semente de feijao para fins comerciais e portanto, 
voce pretende aumentar os rendimentos com vista 
o fozer lucros. 

PERGUNTA: 
Posso plantar feijóo trepodeiro paro semente? 

RESPOSTA: 
Sim, se ochar que hÓ procuro deste tipo de feijóo 
no suo área. Segue todos os passos sublinhodos 
no manual. Voce deverá colher oeste feijao no 
medido que amadurecem os vagens. 
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PERGUNTA: 
Devo utilizar todos os equipamentos aconselhados 
neste manual? 

RESPOSTA: 
O equipa mento mencionado neste manual foi 
desenhado para facilitar o processo de produc;:ao 
de semente e garantir semente de boa qualidade. 
É, por conseguinte, recomendado que use este 
equipa mento. Todo o equipa mento pode ser feito 
localmente. 

PERGUNTA: 
Sobe-se que a fervura rebento com o tempo os 
sacos de polietileno. Qual é o procedimento a 
seguir? 

RESPOSTA: 
Isto é verdode, mesmo sem ferver os sacos de 
polietileno as vezes rebentam. Nao obstante o 
recomendoc;:áo de ferver os seus sacos para 
protegé-Ios contra os insectos, voce deveró 
decidir o que é melhor para sua situoc;:ao. 

PERGUNTA: 
HÓ algumo possibilidade de haver humidade no 
interior do silos? 

RESPOSTA: 
Nao, ao menos que o silos nao esteja 
suficientemente elevado e o semente náo for bem 
seco. 
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PERGUNTA: 
o manual relata que nunca se dp.ve utilizar para 
a alimenta<;:óo semente tratada I-Jm insecticidas 
mesmo se esta foi ormazenada por longo 
tempo. Nao pretendo deitar foro este tipo de 
semente. O que devo fazer? 

RESPOSTA: 
Para evitar doen<;as é importante nao se alimentar 
de semenfe trotada. Pode proceder da seguinte 
forma : vender a semente por um pre<;o baixo para 
se livrar rapidamente desta semente ou guarde-a 
até pOder vende-la, trate-a de novo em cada tres 
meses. Se levar muito lempo a vender a semente 
de uma variedade, islo significa que deverá 
pesquisar melhor o mercado ou planejar melhor. 
Baixa venda é sinónimo de fraca procura desta 
variedade ou que o pre<;o é bastante alto. Deve 
baixar o pre<;o, níveis de produ<;ao ou póra de 
cultivar a variedade em questao. 
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COMPONENTES DA SEMENTE DE FEIJÁO 

'f/b~:i:':-i;;~.--- FOlhinhas 

Radícula 

=,.fI-- Cotiledones 

~~~~-- Testa 
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Ventiladores 

r 
50cm : . 

" : 25 mm 

100 cm 

Peneira de solla 

ARMÁRIO DE DESCASQUE 
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PLATAFORMA DE CALlBRAGEM 
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PÁ DE AMOSTRAGEM 
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102 cm 

,---- 170 cm -------- I 

t1I : 135 cm----~~ : 

I I I I 
I I 90 I I 
I I 

T 

I 
I ... 

,---Porta / Abertura 
25.4 cm x 19cm 

TAMBOR DE TRATAMENTO DE SEMENTES 
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PCSO~lJ 
MP' Cenlro Inlernoc\onol de AgncullurO ',opicol 

InlernOllcnol Centel 101 Tlop~o l Agflculture 

Os Manuais para Pequenos Produteres de Sementes roo produzidos 
pelo Centra Internacional para Agncultura Tropical (CIA!] 

Poro mais intormo<;óo contacte: 
CIAT Africo Coordlnator, 
P.O. 8ox6247, Kampala, UGANDA 


